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EN LA FIESTA
qve la villa de castro el rio

HIZO A su GLORIOSO PATRONO

EL SEtíOR SAN

FERNANDO
EN ACCION DE GRACIAS

POR LAS FELI2ES VICTORIAS,
QUE HAN TENIDO LAS ARMAS

DE N. CATOLICO MONARCA

D. PHILIPE V.
> •

(QUE DIOS GUARDE) Y ROGATIVA,
PAPA OTE SE CONTINVEN.
' PREDICOLO

|3;h¡ e l  J ^ . P. M. Fr. FPJNCISCO L V qT E  J>E
del Sagrado Orden de N. S. del Carmen de Ohferyancta,

SACANLO A LVZ
D. BENITO DE LARA, Y D. ANDRES

■ REPISO DE L U Q üE
COMO REGIDORES DiPvTADOS DE DICHA VILLA;

Y  LO DEDICAN
AL EXmo. Sr. D. NICOLAS FERNANDEZ DE

Cordova,y Figueroa , déla Cerda y Aragón^
Marqués de Priego, &c. ^
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AL
SEñOR

D E LA CERDA, Y ARAGON

MARQDES d e  p r ie g o  , DUQUE
Feria,

íenor de las cañas deAguüarjy
y  illas deCaftro el Rio, y Villafranca

EXjCELENTlSSlM O SEñOR.

T I E U a y O  e fia  F i l i a  de F .
n o tic ia  e l  (D om in go  V e in te  y  cinco de
M a y o  d e  la s  f e l i c id a d e s ,  q u e  ¡a p o d e
r o ja  m an o  d e  D io s  daba  ¿i la s  a rm a s
de nnejiro
L I T E  F .  ( q u e f i  M á g e f ta d g ü a r -

’i e )  m con ê e m o



d e t e n n im { h á i ¡ e n io  a íg m A  d em o  n f i r a c k n  d e  f u
ie a l r e g o c i jo ) c e le b ra r  f ü e m n e f i e j i a  a i  S a n to  ^  S a n  
'F ern an do  e l  V iern esfigiúente^ p o r  f e r  f u  d ia ^ y  p o r  f e r  
P a tr o n o  de e f la  V i l l a , j  a V ie n d o n o s fe ñ a la d o ,p m o m -  
hrado  p o r  ^D iputados de la  f i e f l a , f u e  la  p r im e r a  d i l i ­

g e n c ia  h a b la r  a l  p r e d ic a d o r  > en  q u ien  h a lla m o s l a g r a -  
"Pe d if ic u lta d  d e  q u e  f ie n d o  e l  tie m p o  ta n  co r to  com o d e  
cinco d ia s  i e lf ig u ien te^  q u e  e ra  L u n e s  in fra o B a P o  d e l  
C o r p u s a P i a  d e p a j f a r  a  p r e d ic a r  a l a  S a n ta  I g l e f a  
C a th e d r a l  d e  C o r d o P a ; p e r o  aun con lo i n d i / p e n f a b k i j  
p e n o f o  d e  los P ia g es  f e  r m d ió  d  n u e f r a s  d eP o ta s  in flan -'
c ía s .

L l e g o  f e  e l  d ia  p a r a  to d o s ta n  d e /ea d o y  y  coríPocado  
e l p u e b lo  con la s m m p a n a s , y  f u e g o s  a le g re m e n te  f e f l l -  
Pos¡ a u to r  f l o  la  íg le f ia  lo P en era b ie  d e  to d o  e l  C lero  P -

g i s f a ,  y  g r a p e  
ra  S e ñ o ra  d e l

en a m o ro /a  
C o m u n id a d
C a rm e n  d e  O b fe rP a n c ia . A c a b a d a  la  M i ( f a , y  fe r m o n ^  
e f le p a r e c ió ,4  to d o s d ign o  d e  f a l i r  d  lu ^  j y  a  n ofo tros^  
q u e  e ra  m e f i r a  ob ligac ión  p o n er lo  d  los p ie s  d e  V .  E x a .
h u fca n d o  f u  a lto  p a tro c in io  : p u e s { i  es en e l  q k e
p a d e c e  n a u fra g io  ̂  p a r a  no p e r e c e r  en e l ,  p o n e r  la  P i f a  
con to d o  con ato  y y  los braxps: con todo  e f u e r ^  a  las o r í-  
l ia s ,  p a r a  to m a r  e l  d efea d o  p u e r to  i  con e l  m ifm ó  an h e­
lo , f in  q u i ta r  l a P i f a d e  la a l tu r a  d e V .  É x a .  p o n em o s a  

f u s  p ie s  e f e  f e r m o n  j p a r a  q u e d á n d o le  la  m a n o , ñ o p a -
d e ^ a  n a u fra g io , y  lo g r  e p o r  f k  en U  d e  to d o s  e l  a p re ­

cio.



c k ,  qüe legunge'Afá
U o  hafiio efla en m f  ) tm  Ubre e le c c m , fn

tía de mie/ir

%feSlmfo
f i

m ^ *
M

her 'f en amas y  y  letras : a l t r  a

d e r o fo ,  y  h  f a h

o-
\

aova  p a
e jé a r  m ejór¡, q a e

krm fls
y  y  o tr o  ^

e n  la s  a rm a s  b ie n  Ippu-^
M i lá n  i p il

o r io fo  A b u e lo  d k V ^ B x a . v G e n é r a l d e : é  é x e r c i to  d e  M i d i .
0

añ a  , V . A  •“ « oteen
Caltitina contra los G rijeños, ¡tendo dos lí>e^s indyér 
el exercito de
tofamente el gran G efieraí S)uM e‘ dé Feria. F ilo  es

r con tas armas.
aber con ■  ' T í s , -  *  Ano menos *

f 9

efcli
^ f e jo f a

n ido  e m to d o F e n q x k  e x i to s r f i ic i le s j ,  ca u fa n d o  a d m ir a ^  
d o n  d  to d o s  'T>er con  ta n d k o in g e n io " d a r  d  n egocios ta n  
a rd u o s ex p ed ic io n es  ta n  f e l i c e s .  E / l o  p o n d e ra b a  e llS ía .^
^an^eno: Quod aciem ingenii fupcrat, quoaííe «̂ '̂ t-dea-
Clltu ilius, ed magis admirationem movet.

elebradala efclarecida caJfadeV. Exa. 
y el faher, como excelente por las armas^

i r .

raer, paupj

> a



j d  p o c w r :  e m  en  ^ .
..../  • ^  ‘■ 'J¡'î î tiía íafamay

J^i/peSj j  p ó r f id o s  ¡o e tern i.
e r m it ie r a  h

•

Í y  en  lom^ y
a e  pn a  c a r t a ) f e  e x p la y a r a  m e / t r o  
d e o

'Caííod. t, 
yar. Ep. 3 e

q u e  d e c ía  C a jio d o ro , E s: c o r ta
m  V  .

f i t a  o fr e c e r  e f i e f e

t
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de Titillas del Sâ  
en [ti

cita

Orden de
entode SanTahlo dê

V  •
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'  V  '  '

E orden del feñor 
V  idoria,
lia de eíla Ciudad, Provifor,
én todo fii Obifpado, he

en la Villa de Caftro predico el Rrao P. M í 
L uque de laCruz del efclareeldo Inftituh 
del Carmelo. Y  íiédo en mi inevitable, 
rajtengo por igualin ere 
que no contemendole en
nueftra, Cathplic^. pe ,,-o_ a.' -
chrlfllanas fe oponga; ofrece GÓpiofifsúha mat̂ ^̂ ^

’ * , y  ¿  ^

reJT-giifco

rica; por no aver

Haze memoria
cenfura,lque
pó(dice) Ture 
que de propofito lá avia
,habilidad, para 
defeftodelos poco^
dores nimios de el oro. ^ ......  ̂ . __ _______ ^ ^
hendm qmdauro multopimijfet Bíenam ornatam  ̂dicens', x.fírom 

fecijfe drritemy cmn fingere nefcljjet pulchram.
No h.ailará lugar lareprehenfiondefemejí-...- 

ra en efta Oración fagrada: p orque fin permitir excefíb, fe 
nos manlfiefta tan hermófa, como rica. Rica en loscón- 
ceptos, hermofa en las vozes. Rica en la enfeñanza , h'er- 
mofa en la agudeza. Rica en lo textual de lo fagrado,y her-
niofa en lo erudito, y  notldofo. Y  afsi dire a fu Author, geneca
lo que Seneca á Lucilo. .̂ Audi quid ¡me deleBa^erit. tía- 
hes yerba in pote fía ten on  effert te orath : nec lonffhst 
qudm dejtinajliy trahit, ¿fdíulti fui



alkujm yerli Jecore fUcentls^Q^
cetii'ur; ^uódtibi non evenit. Trejpa funt omnia , j-Cí  ̂rei
apta. Loqueris qmntumr^in pksfi^mfieas, qulm lo­
queris. Traducireftaspalabras,fuera deslucirlas,Solo di­
so  en fufaftantia: que quanío aquí el Orador efcribe; todo

para el cafo, todo muy apto para el inten- 
to ,y  todo muy oroprio para lo Ungular de el aíEimpto: en

ánimos á devoción rteípira afe£bos de fi­
ara con uueflro Católico Rey. Toca con gran
, 7  ligereza el punto de ios derechos dé nueftroMo

narcaPHil:IPO ;V. á la Cqrona: y  dize aun mas en lo 
quefupano,queenloquedice. “Plusjignifieas tquam lo-'

"  ' e es indubitable 5 fe de-
. -eldoélifsimoAbuIen-

fc, examinando vn cafo íeraejante. Fue elle el de aquellas 
 ̂ ’ iones •' vna, en que a lo furtivo decia la desleal-

>sconfpirados5 : y  otra, en
manifiefto clamaba la lealtad de ios fieles vafallos

^RevSdloínon: trihen,que fégun él com-»
wy -, ycudo a los velü-

queris. Y  con razón. Porque lo que 
be dar por fupuefio. Aísi lo execntó

ÜJ.
í.v.ií,8c te anos de fu edad. FtlfatMgx tyddonias 
39. p t e n
rin. ‘ Supone (pues) elle illuílrlíslmo Comentador: que A - 
í ■ ** áonjas no tenia derecho á laCorona ni por promifsion D i­

vina, m p 
ddfePadí' ’IC ___-  ̂  ̂ ^

®f” ^^CÍon áella. PromifsioneDei, l>elex primogenitura, >e/ 
- * " éx difpofitione Tatris. Y  defeubrió el motivo de fu afe(d:a-

' ^ M .0̂  I a jrt I a ' I « ^  ^  « L» « «-v /V ^  m m ^
t7̂

4 »

¿ion áél folio en la confianza, que concibió Adonias,vie-
• v *  ^  H  m  «  4  •  V  a  %

ÚD : qué tenia de íii parte el auxilio de algunos poderpfos. 
ifd parcial Joab gran Prindpe,y poderoíifsIm,o en Ifrael.

CJon que fe vino, á perfuadir: á que por medio del poder, y  
la íolícitud 5 luego, que refonaran los ecos de fu aclamació: 
avia dé conciliar los ánimos, atraer los pueblos, y  aun los 
percitos reales. Fd)>ore, potentia totum populum con.-
i^ im éif utahaf'̂ . U eU kit non deberetur fibi regnum ex



&
iure.uer fa'PorespHUbar-,lumadtptjci. r ...--------
\y. parte fua : dma loah erat Trínceos militay a jo ten tif-
(¡muíin lfrael-, O^lpjefaceret :qmdtotus exercims Da-
yid falleret partes jAdonia. _ ^

ioe antiguo es: prefum irfe-lm anes-
"ar eiperanzasde vanasprefumpeiones? Nole yo;

.cdido afei puntualmente en los experimentados
Sabralo muy bien loab ; pues eftuvo á el lado ae el
“ Que yo dire á nueftro gran P r ilL lP u  m

que la Jáicritura dice de Salomon, y nueftro celebre Gor 
dovesObifpo Ofio efcrlbió a el Emperador Gonüaneio; 
Dioste dio el Imperio; y  quien con malos ojos lo mira, 
la ordenación Divinafe opone. TiU peas imperrnm com- 5 ; 
'mifsit. ^ u i tuurN imperium malignis oculis carpit , cí>»- £p

'

apudj 
. Athanaíi 

> adfolít;

igual de nueftro Rey, que ha íido ̂  ̂   -tí t ̂ X i5 ^
vitara agenl

]

eiprimeroenexpuuci.it itujsuci^vja — - — -
vo, porque fe le debe hereditaria la Corona ; pues como 
dice miSan VincentePerrer : la Obtuvo,'/ confervb fiein-
pre fe STfSf>: '■
primeroápaíTar 5 finque el rieígo ala vifta, lo hIzierade-5 
tener. J^ijsitfe primó Tribus luda, alia fetputa fueriit persr.íer
poft eám: ex quo Tribus luda exinde hahult co? onam 
km . N o fin fundamento vozeaya la fama á nueftro PHI-

_\>í <iíol I-!)  ̂tn _

álosrlefgos leros. !

4. Ooín. 4 
adv. no vi l

JLlPU con el renomorc ae j .̂s/>z2o;ci.mc-iccciu diM la, am­
plitud de fu magnanimo corai^on, queenfus pocos anosíe 
entrega á la arduidad de los empeños. Olgafe á mi P^ngell-
co Dodor SantoThomasde hqxmo.Examplitudpieau-Q^ 
tem  cordis efl \ ̂ uód aliquis a d  ardua tendaii ideo pu pe­
nes fu n t animo ¡i.

Explica intenfos defeos de la paz , en que reconoce fu
major Interése! bien común. Ojalá y el /eoafe vleravni- 
do con las ¿z/fí, y la st^ a z7.«í ;paralaeraprefade vñlíf- 
fimas expediciones. Que es lo que á otro intento, explicó 
en eftos yerfos Marcancio»

am- EaiiE eáic V

Thot'
X. q* 41

art. 6 Ja

L U



Marcántím
xenio X* t-iuajun ê

■ R cf por principal objeto á d  Santo
i^C7 jjon Fernando ; a ornen 4ice la Idefia • one el o-ln 

Ecciefia W renombre de W o  fe lo dio el confcntimiento%-
officdpfius eral de los pueblos. Sacculorum confcnfus dederl Ŷ ’d

 ̂ PHILIPO
Âi • cion ívnto general; ím dexar entrada álaópoíi-

t il- , r
h'yÂ A Y  no con menor acierto
cín Todos lo publi-
can yiantas vezes con complacencia le oleo: y debe fer

i i o por verdadero fentlr tan recebído, y  comunmen- 
S Tfid p ^^^^'^‘'̂ ‘̂'^«abaSaniridoroPdü,

ih a L T  con que Juz­
go por digno de la puplica kiz efte fermon: y  afsi lo fir­
mo en efte Reai Convento de San Pablo de el ~ ’ -'
- ^^ í̂ âdorcs de cita Co£\í<>va ctx 14.. di
cLmes dejüiio de i704.año$^

-  * •  "

9

Fr, tAntúnio de Titillas;

s ' \

LI,-
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LICENCIA DEL

t .

N ria. Canónigo de la Santa Igieiia Ca- 
thedcal de efta Ciudad de Cordova,

Provifor, y Vicario general en elk:, y
do por el Eminenciís.y Rmo.Sr.D. Pedro Salazar
por la Divida mifericordia de la Santa Iglefia de
Roma, Presbytero Cardenal mi Sr. del titulo de

Cruz en Jerufalen
do, de el Coníejo de fu Mageííád, &c. Aviendo 
vitto el fermondeL o, t|ue .en
la Villa de Caftro el Rio predico el M . R. P. M.
Pr. Franciíco Luque de Ja Cruz del íagrado Or-
den de N. Señora del Carmen de Obíervanda en
fu Collegio de San Roque de efta Ciudad j y 
vifta la ceníura dada en él , en virtud de co~
miftion nueftra, por el M. R. P.M. Fr.Anto-
nio de Pitillas, del íagrado Orden de Predica­
dores, en el Real Convento de San Pablo de efta
dicha Ciudad j y atento a que por ella confta.
no riene cofa alguna, que defdiga de nueftra

y t>«ena 4
naos



mos
eftampa en qu ai quiera 
Ciudad. Dada enCordova, en veince y cinco 
'dc Julio de mil íetecicntos y quatro años.

Lic.^ún]uaftZ>intom» 
de F'iíioria.
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'Fo L x3

/

Nolite timerepujtllusgrex, tfuia compUcmt Vafri
pejlro dare yobis regnum.

Lac,cap.i2.YcrC3i .

puede ya la defeonfiánzá humani 
formar jufta quexa de la providencia 
Divina; que fi hafta oy gemia con 
intolerable dolor los fracafos j jf, 
adveríldades de la fortuna, creyen-  ̂
do, quefus infortunios ei 
como fucede de ordinario , de 
defacatosgroferos; la prefente 

: Icmnidad teñifica, queesmas i
vidd Dios en favorecer, quepr

*1 A

que rvrprrr üiciCicl cii liUeltrílas almas, es, porque de 
ordinario puede con noiotrosmas que el amor el temor 
de incurrir eiceño pavorofo defus iras, nunea masrL 
gorofaménte explicadas, que en ios lámentables-infortu- 
nios de vña guerra; cüyo remedio fe aíregura,

y
gracias por las viftori

Católico Monarca PHILIPE Q U IN TO  contra jas e-
nemigas armas, y rogativa por la paz, que pedimos, ó por 
los continuados triunfos, que efpcramos; dedicando con 
tiernos afteífosdel 'Alma eíta foiemnidad áfu invido tu­
telar, y Patrono el Santo Rey San Fernando en efta caf” 
fa de M AR IA Santifsímaconlaprefenciadeaquei Sa­
cramento Euehariftico.

 ̂Afirma aquel gran Maeftro de la Aftrologia Tolo-
meo, que : .^mlitates píaaetarum jtmilíbm augentur^

l, A  cus



.  ' r

s|iie,, c:p¡liQ:i0S:í'iane;tas aei .t.ieiotienen. Impetíóro' influ­
xo en la-fíeEta,5T  ̂quieren:; qué íea'duplicád  ̂ aéliva 
fu influencia-aguarden -dqué cl Planem eftb en cafa de 
alguno de Iosflgnos,qíie limboilzan con él en. la calidad, 
y fe verá, que ¿s.poderoíifsima fu influenda. Explicóme 
afsi: el íigno de Virgen es calido de íu naturaleza, .y íl a- 
cafo el planeta Marte entra cala-rcvoludon del año en 
fu caíla,y eftando apofentado allí concurre el Sol, es tan 
exceísivo el calor, que fus luzes fon rayos de ardor para 
te tÍerraV;Q^ es la caufa ?-Qi' ” 
gen es.fogofo; hofpeda enfu 
ejardientei entro,luegoid So 
snp iQspianetas, y  fignos 
zen-imaj: efi-gaze'S,,„ frg.uefe, que: vn 
dnndb-ren-dos pian:eta:s dosfaegps,, 
fa eii vez de calor incendios 5 porque
tarum (tmilihus augemur.

eila ello r es eña Iglefia, por ferio de 
M AIRIA, tecafía, o.íigno-foberano iderViraen:?:. Sol :-es 
P lv  in oiaqu el S 3 cr amento

t:y;CQ̂

-  -  V .  . .

te : pues liquando fe juntan los planetas, y  fignos , que 
tienen femejan^a , es poderofifslmo d  influxo ; no ay
que decir fet̂ un reglas de Aftrologla , fino que fígno , y

,qiietendrátodoinfluxopropicio,yfa-
nueftro Católico Monarca el Quinto 

PH ILIPE, quando efta iiiuftrifsima Villa conflagra ro­
gativa, y acción de gradas en efta caifa de la mas Divina
Yiraen M A R IA  á eftc foberano Marte Eernando con 
la p?efencia de aquel Dios Sacramentado Sol. Pero fi en 
los pronoíHcos fe pone : Dios [obre todo. Díganoslo íu
Magcftad en la, Efcrltura.  ̂ .

Determinó Dios poner emqitieíud , y libertad a íu
Católico querido pueblo de Ifrad, porque ñopa ecie e
las exíorfiones dd imperio de Egipto, y para Caudillo,7
Capitán de ella snapreíTa fe valió pJ Mageftad de lugr



■f
de ámigó MoyI'
fortuna fe gozan
nofos azares, y imnpnr» vi-
y  quebranto de las guerras, que les movía ^
niendoles en el alcance ; comentaron a afligirfc, y  jun­
tos todos los del pueblo con los Sacerdotes,
M o y f e s , haziendole vna gran rogativa, Moyfes uleree ,
dio con Dios,y fu Mageftad les dio la mas memorable vi- 
doria, que refieren annales Divinos , y ptofanos, que 
dándo en fu tierra con la paz deíéada glorioíamente ven­
cedores, y  las armas del Imperio defvaratadamente ven- 
cidas 5 convittlendofe en acción de gracias la rogativa- 
Cantempis'Domino. Efteescl .cafo, y dificulto afsi : por­
que para alcancar la paz, y  visoria contrafusenemigoSs
fe valen déM óyfes como de Patrono, y  no  ̂
no Aaron , ó del gran Caudillo jófué. Regiftreraos las 
feñas, que concurren en Moyfes defde que nace, halla que 
mucre, á ver íl fon las mifmas, que en nueftra ro^tiva,y 
acción de gracias fe hallan en o-lnriofo Patrono S»
Fernando.

N ace Moyfes muy liermofo; (j-)
tem (r.) y nace hermofifsimo Fernando dizefu hifforía.^’^Y’*̂  ̂
Debió Moyfes el cuydádo deítieducación , y  crlanga a^ ’̂̂ j'‘/y
vflaR.eyna (í .) y deladcSánFernando'euydóIaReynaibid.v. i
Bcrengariafu madre. Fue Moyfes fanto defde niño,acre- _ (?.) 
ditandoldcon prodigios eíCíelo: (3.) y defde fu tierna f-
edad publicó ei Cielo en Fernando con milagros de 
tidad grandesfeñas. Fue Moyíesde vn natural blando, a- y, 
paclbic, y fiiave : Vír mitifsimus. (4.) Las mifraas pren­
das tuvo el natural de San Fernando. Afinque en M oy- I5O

grandes virtudes , efpecialmente
.u .L... JFide ^íbyfesgrandisfaclus efi. (5.)

Y aunque grande en todas las virtudes Fernando , en la (t[)
Fe rerpláñdeció éfpedalifsimamente : ceteris Catho- ín off.
licieiidei%elus. ( k) Moyfes tan dedicado á amplificar^- 
el cti'íco de verdadero Dios, que éí proprio pufo leña pa- p_, 
ra' abrafar el ídolo : 'J^ítufúm con^bkjsit. (7.) Y  nuefiro

Sá
V.



r  4 -̂̂•Lea. I. pará qEjej;̂ g ’íasmáoósánádlaíe_

prim ero,qlieteíoSreTeTrl^ ^ ^
(P.) fs»-) Y  San Fermndo tan ™ixod. c. 40. cramenfo Divino comn°« îel Maná del Sa-

SantasCathedralesde aenCn 
fin Mo,.r.„----- I , .  7  Sevilla. Murió en

f I o.) j(um eojies en Vil Divino fuave o feú /o ^ ^  -
^oyfesjuhem e t , .  .  /1. /  .'^  * «

o ..  í - e c o n D ¡ o “ ” & S S r b í  í o t l ?  7
mentó Divino an̂  >̂ fk7. J  , n® -̂ ôs en efte

i4- V. 6.
'erí; cQm.

(i I.)

^ a c r a n . c n t o D Í v £ ; ; , ™ S S f ^

[OU las Circunílancias, que fe h J a n ^ ^ ' ^ T  
lance, gne eJ pueblo fe haib Moyfcs? Pues en
Ies mueve el enejni°-o rt-mf  ̂ guerras, que
Coiuna fimboJo d e f ¿  "  1""" vifta ia

n p to  Divino : efl ifta
ém, aun^ 7» fumimufiT? » V . cjuod

1 oue d^píf ^®^o a fu Patrono, para
7̂ qu de eíTa fuerte afeguran convertir la moat

Cante mu.̂ de 7 ' . Y  concurriendo hc¡
ff. tora.¿. en nueftro PatronoS. Fernando, claro elU

Patrono á vida de aquel Sacra­
mento Divino fe ha de diriair la rop-aríva t7 j., _ .

'»1. i± n- . p ‘Y dirono a vitta de aquel Sacra
mento Divino fe ha de dirigir la rogativa,y acción de gra.
Qas • ^<tntemmDomimn ^

y  aun tengo obfervado, queenvnas Biblias el titulo
deíle canuco es ■. Canticum Moyfi. Cántico á Moyfes: en 
Otras dizc i\Canticum Mqyfií, Cántico de Moyfes Y  aun 
que parece que no fe comoone hwn̂  f*cío/̂ TI .̂c»  ̂tz  3 1

1

"

----- * eva a cuuio que es Dios de íus di­
chas el autor: Canticum Moyfis. Es cántico dél pueblo á
Moyfes, como que Moyfes es el Patrono intercefor. Ctí«-
ncum Moyfi. Y  ella rogativa es de nofotros á Fernando
nijeííro Patrono, como á intercefor; y  es de Fernando á
Dios, como a autor de los beneficios, que gozamos, y de
IOS que efperamos gozar por fu gracia j deña neccfslto.

AVE M AW A,



5

' ' ■ '>

KfnÜfp timerepuBlusgrex^ quia complacuit fdtrim itetrnerj^}^

Lucas eap. 12.

'm

j

\jE fean po-1
der,yfaberj
armas, Y 
letras los 
dos polos, 
en que fe 
funda ela- 

cértado govlerno, y  fu e- 
xerdclo el que ha, de Jucir 
(S. Señor S.) en quien fuere
Patrono, Proteaor,y Prín­
cipe, todos lo fabcn. Por ef- 
fo los Romanos pintaban á 
JUlio-CelTar con va libro en 
vna mano, y  vna efpada en 
la otra con el mote, que de- 
zia: "Ex utroque Cĉ Ĵ ar. Si 
con el libro fabeenfeñar, fa- 
be también con la efpada 
defender. Y  del otro He­
roe, que celebra Ovidio,di- 
ze, que en vna mano tenia 
la pluma, y la efpada en la 
otra: dextra tenet calamú.

( i .) Como fi dlxera t á efte, (t.) 
que es nucftro Proteéfor, íi O vid» 
lo hazen celebre íus letras.
no
fus Viclorias. Y  hablando en 
Divinas letras el Evangélico
Ifaias de Ghrifto, como Pro 
tedor de fu pueblo ,dize,que

ef-
fiarzado Capitán; 'Ducem, 

Eroeceptorem oentihus.
(2.) Y  para guardar el Pa-lf^fcap.^^ 
rayfo, pufo Dios vn Cheru-’̂ - 4- 
bilí, que esplenitud de cien­
cia, y  tenia en fu mano vna 
efpada (;,) Porque^fi a y la g ^ ¿ ¿ ^ ,

ícr i  rotCvtOrj ŷ  cfcicníor
de aquella eftancia feliz, era 
predfo,quefuefle, íi como 
Maeftrofabio, como Capi­
tán valiente ,
como. Maetlro enfeñar, y  
como Capitán defender. Y  
por lo mifmo mandó Dios,
9ue a ia puerta dei Templo



(*■ ) palmas. . . . . . ...u.w vu
ojas forma deerpadas -,y 

para el cumplido adorno, 7 
defenía del Templo, li avia 
Cherabines fabios pará en- 
íeñar, no avian de faltar pal­
mas, y eradas para defen­
der.

. '

Si

Son, pues, ellos dos e- 
xercidos franfcendentes en
quaiquiera, que huvlefe de 
lograr el titulo, y renombre 
de. tutelar , y Patrono 3 y
ambos,dIfcurfeinidevoci5, ^

ipmos míos, no ayais mie­
do, aunque os veáis invadi­
dos de tantos enemigos, có­
mo ovejas de crueles lobos,
que fuer :as humanas puedan 

uitaros el R eyno; porque 
aros eíleReyno fue volun- 

j t̂ d, y altifsima difpolición 
deDIosPadre. Reparo,que
elle gufto de Dios en dar el 
Reyno, no lo explica Chri- 
fto con la voz íimpic: 
cmf, íino el compuefto ver­
bo : complacuit. Pues que 
diftindon ay de vno á otro >-------------- ---- - YXAW ÍM. ;

que los exercitará niieílro Grande. El verbo/?/.?!:»//íi- 
gloriofifsirao Fernando ( á | gnifica agradarfe áfolasjpe- 
quiencomo Patrono feíte- ro complacuit íigniíica no 
ja, y,venera ella illufiriíslma dbio agradarfeó corapla-i

nueilro l Cérfe; íindcomplacerfe, b
„ coa otro. PueS

PE dándole con fus letras | miraaora: elaclode volii- 
faber para las refoliidones,. tad,y coinplaGencíafe exer- 
y con fus armas poder para cita rlgorofamente entre ei 
las execueiones; y que af- Padre, y el Hijo 3'por cffo
11 fe mantenga fin temor en 
fu Reyno. Veamos el Evá- 
gello. Quiere Chrifio aíTe- 
gurar afus DIfcIpülos, que 
alcancarán el Reyno, y fe 
mantendrán en el , aunque 
no nacieron Reyes en

en ei i  aoor vso 
laniifraavoz: ñlcê  
mcus diíeBus, in cjm mthi 
hené complacui. (5.) Pues  ̂ y 
porque ha de :fer gufto , y .\-iauh.cap 
coaipiacencia no foto de ei 17. v. 5.

lite tmere
quid 'cmt
firú dmtyoUí rlmum% ‘1)1 V agr andé

placenda dé Luis XIV.

fu



fo hlyo. :en que ,̂
efte Réyno naeftro Monar­
ca Ptólipe) Dire :
atribuimos el poner,al Hijo
el faber 5 y como el intento
de Chriito era quitar'el míe
d o : -Molite ri;%em.y áfegu-

lograr el
p%a

en vna pa¿
viaña,tenia poca g 
ta pafada-gucrra.Y para qui­
tar efte iiiiedo- le dize 'San

rar, que
lleyno,y
íiempre en e l ; erâ _ 
que la complacencia fuelle

Molite timere:
gello:

US vrex.

ana
menos

, nóaygente la 
que temer 
á la campaña, y  hazienclo a- 
lardede vueftro valor, em-

deivaarc , y ,vu . pkad todo vueftro esfaerzo
quienes fe halla el poder, y enpoffeer, y  mantener eñe

femos:^uep^der, y  faber E & figm ficaeyv.
fe hañ de efmerar en dar , y  timere de 4  j^angelio, 
mantener para fiempre en dIzeeldoaoM elb:Pro ®o-
effeReyno: Éiceft Films fira ̂ mh conternamus hoc

\

tneus dileBusy in quo mihi 
hené complacui. Complacuit
‘Patri t>eíh-G dare-yoMr fe-

reonum, h ano patriam jure . 
nos pertinentem pofs' ''

Melo hic
gnum. Elle es el Evangelio, 
y  el Evangelio de nueíTro S. 
Pernand o : quien con fu po­
der, y  faber, que fon los e- 
xercicibs de Patrono, aftegu 
ra, que mantendrá á nueftro 
gran Monarca en el Reyno, 
á que vino por gufto, com­
placencia, ydifpoíkion de 
Dios: Complacuit Tdfri'ke^ 
flro darel>ohis regnum.

Pudiera nueftrb gran 
PH IL í PE tener algún mie­
do, ó rezelo de que aviendo
vivido ios Efpañoics tanto

re. {6 .} ívepara, y   ̂
mos todos en el/are adatas ío\, mihi 
pertinentem. Pues con jufti- 611 • coi. i
da clara, con derecho íiiá- 
niíxefto' debemos conocer,y •

poíRe'- 
nue-

ílro Monarca ;y  aísl nos po­
dremos llamar diehofos,co­
mo los contrarios hifclizCs.

Sobre eftamifmá clan-
V

P. Baeza:
♦ B

Infcclix e fl, qui tanto FgS.1.

las conftruyo afsi



É
feliz el qüé no fe Hegá á táft |
gran R e y , para que pacifi- | 
camente lo fea; 7  íi es infe- i 
liz el que no fe liega poco 
amante, qué ferá el que me­
nos leal fe retira ? Infcelicif- 

fim us efi. Difimulefe iadi- 
grefsion, por fer tan dei cafo

Y  nadie eftrañe , que 
aplicándolo diga 70,que pu­
diera nueftrogran PHÍLI- 
PE tener algún rezeio , ó 
miedo; porque como ha vi- « 
fto algunos Efpañoles poco 
fieles, aunque tan pocos,que 
no sé que puedan fundar 
prudente rezeio; pero fe af- 
fegura, teniendo parafu de- 
fenfa el poder , 7  faber de

Defpues deaver infti- 
tuldo Chrifto nueftro bien 
aquel Sacramento Divino, 
hizo vna platica , 7 exorta*, 
clon á fus Apoftoles, en que 
les dixo: Ea Difcípulos iiiíos, 
ha fe llegado el tiempo de 
que falgamos ávn campo 
de batalla, en que mis ene-̂  
migos qos mueven la mas 
cruda guerra: paradla to*
dos os aveis de prevenid de 
armas, aunque fea á cofia de 
vender la tunica; Vendat tUr- 
MÍram . emat pladíunté

(8.) Aeftáprópiielíaréípó- (§•)’
dieron promptos, 7  leales:
Señor, aqiii a7dos eípadas: <̂5*
Ecce duogiadi  ̂¡nc. Pues dos 
eípadas han de bailar para 
rcíiftir á tantos enemigos 
armados, fuertes, 7 defeo- 
fos de hazer la preík ambi- 
cioíbs ? El mifimo Chrifto 
dize que fi : Satis efi. Pues 
como para tantos enemigos 
han de bailar dos efpadas?
Señor, mire vueftra Mage- 
fiad, que vn Judas poco fiel 
olvidado de fu admirable 
dignidad, 7 de la lealtad,que 
á vueftra Mageftad debía, fe 
ha ido allá con ios Judíos á 
tratar de venderos, 7  a jun­
tar gente 5 él es ÍIÍU7 aftUtoV;
7  fagaz , 7  fegun fe dize, a7 
exercitos de gentdarmada, 
que viene contra nofotros.
No importa , dIze Chrifto 
foberano : para toda 
eíTa mala gente con dos ef- 
padasbaila: Satisejl. Por­
qué r Sepamos 5 á quien to­
caron eftas dosefpadas? Es 
cierto, que vna toco á San 
Pedro, 7 áSan Pablo otra.
Pues mira , un Pedro eftael

Tote flate tradita
'ceelurn claudis , aferis. (9 .) (9.).
En Pablo eftá el raier.Mul-'̂ <jŜ ^̂ -

TauU°^' 
Afcr_



4pol
(ro .) c m J } ¿ 4Í i 9 r )

E tdeí . ino-
rat. ram, S. iasg?ntest moBorg

Pues p ifd p u los míosPauli. eniw-*

gañaos,

dieron 3 cop€>- haz

dem t̂, f̂̂ Urram, (,n loan.
(ii.

c. i<e verC 6

las noticias , que ha fucedimi
I i

. ttro Monarca parte de Ia np
oa efta/guerra ,r para trlunferi | <:ae en pratnoir* 
de todos effos enemigos: £r-1 na 
ce duo ?lAdiiMc. Satiŝ e

\j
t  V

convü t k

En eita: acción de gra­
das,-y rogativa,  ̂
oino'idezk lo niifino>.#

i {' 
'■> I >

'ii(A''
nos fe~?etiraron

............

refrorf^ r^  toápS' fe;rm'- 
> Gomo ea

'? V 
-J 1

’í ' I .i

fon los enemigos, que 
ponen para acometer á

» r

masr
fuente; profigamós el texto:«o.

, ̂ ey, y
pero teniendo eníii 
de nudh;o Patrono Pernan-j.elpada (ya dixe que era Ja deT « 1  / ^ 1 1  1 l_1 t \  A %A ^ 4 >1 '  •  ̂  ̂ ♦

iasdoiffpad^ depqder,
âdiihiĉ

'* ^   ̂ »  I •< s

■ tiro eí gy fafaer; Ecce
Ay lo baftatite para vencer j Vno le-eortavaa oreja:
A >/̂ rírvc* ŝ-i/:>mTrr̂ r. -h n* aTS-̂i* ^ d

;> Y b

w

á todos nue(Iros enemigos: Putal̂ k
Satis efl.ü*'  ̂ ■ - ' - .

Leamos mas el texto. _______ _ , ,
Sale nueftro Divino Rey a. Pedro-iedize en tono 
aquel campo de batalla, en 1 preheiiíion ; Em' ‘ 
que gaftaba gran parte de la .. dro, embaina-el aceros par® ■ 
noclie enoradon,T efl:ando que eftos fe rindan.ao-es

(2

Se V, <

é 4

nienefter demtpar bagres -■ enemigos, aun-.
que tan enconadosyfolo con y
vn^voz dtYofc^.E^ofkm, teparece , queno 
Unos fe retiraronAbferut Yo al Rcyno de mh;
retrorfum.Y todos fe riii- | para que me

<-.  >



-io 
citos
que aunqife dift&te; no iÉé- ji zd el i ;6 
ias emblara -luego aí puñtol r p
¿^?iputds y 'qma non f  ojfum
7'0£4re T at rem meum ,
T u m i

■Piones

icafi
noticia 

: que ii

iK»a47 emo m¿

eoeiiiigos

convenía
óion,y para 

“cer fu Reyno; I{£g’ \ 
a lieno. Perónueftro J 

gran i^HILlP E vivirá ape-'

Non in
xercitm

e
__- -__ _ - , yCCt- (15.)
de coelo fortitudoejh (l 3.) Lib. i. Ma 
Hizieron afuMageliad ro- chab. cap.j. 
gativa, para confeguir vido- 
rías contra los infieles here-

Bo eo fuderunt. Los leales
íípañolés ño dexarán áfu

OmHes
'im contra

la fangre en íudefenfa. Y

en 
eh efta

(14.) Y comofu Ma- ^
gíftad da ficmpre oidos i  tas
oraciones rendidas de los nu ■ 5  ̂̂
mildes, oyólasdeeíle Ga-̂  
tolico afligido pueblo,y em» 
bióvn Angel con vna vara

a

rogativa á el g 
Eernando fu Paf roño, quien 
fiando fu poder , y  faber á

en la mano, para que á vifta 
delfacrificio, que fe ofreció 
á Dios en vn altar , aífega-

folo aflegura
raífe á fu gran caudillo Ge

, que
£l:or,triunfaria de fus enemi­
gos. Efteeseicafo , como 
lo refiere el texto , y  todas
las feñas fon parecidas á el

nuesa

s.
•\X  '  s



(«f.)
Ibid.Y

nueiko*En;#c, Angel coî
temnlo
5 anr . _
nia vna vara en la mano 

.11.(15,) y con cetro, ó vara fe
no$

i on ios que á nofotros > .y  a  ̂ •* _

mueven la guerra, 5 porque 
en

vS

[y cpntem*
■■r

) el Altai* íacrificio. ( e6.) Y 
ibid. V. 2Í3. todoeldefvelode SanFcr-

♦ s

romover,7 au­
mentar el GÍiIto Divino en

Ternpips, como 
, loivoceaAlpsdíe

LeÍ.7 ;offi.5«'M3>FJaen
iro

á
(iS.) izcnticiQ Efoero

Ibid. V. i(j.y cpmb
yeneramoŝ  •<

ehiduque Garlos, que 
principal defta guerra; pqes 
dize el D. P. Cornelio, que 
Madian, c Ifraél eraaparíc 
tes muy cercanos

cender de vnat ^

y tronco, (i o.) Lo 
lucede entre el Ar

cium,jhy.)

razón el P .

plicó fu protección el A n g e r
en tiépo, q los enem igos m o  ̂ -----  - ■ * ‘
vían guerraal- . . .  ' >- ■ "

■ael

u  i

,juizio.,e,yida;ia

'unt

■ /19)
jbki V. l

h r a  os , %
> '  . . . .  A-- 1 , . '  ~

mente movía- ~ 9 ■■■ <• . . .  -e v’ f < *

íeanios la de San Fernando del G atolle o pueblo., Y  el 
en tiempo , que nuedros e- Imperio mueve la guerra.: a 
nemigos mueven guerra á j efte Gatolico B,eynoFan iu- 
efte Católico Ileyno.-' Los i juílaniente ,-que. esfuera de 
enmigosvque alibmqylaa | todar^on{yiuizlqr Extta 
la guerra, dize el tpto,;.que \judicmm.^X íi fuera, aten- 
eran como ■ principales ios j dlendo á razones,y alegatos 
Madianitas coligados có los Intra fadkium, ya fehuvie-
de Amalee , y  los Orienta-■
les. ,Jsdadían, ^  ramalee^
%eter¡c¡íic Orientalium. { í p.)& \  ̂ y

/a acabado la guerra., ó no
Y '

Ii



■  ̂^ g u r ó ^  Gecieon aqtó
'X I Patrono .• la vMa, que

m,
■> t ^ n  .

teSj pero án<|ei¿
j an̂ ê

áOJanda

'lK

Via nacido en aquél dichofô ^̂ ’̂
país, lo avia emdiádo Dios:

niijferímte. Pa--1 ra iínéro íe

dél texto
cómo labia inteligencia 

qme con_fu faber : Scito, qn6d
I millerim te. Pues ya lo a

••fi el Angel
en Aanwuuiu ravorece con..

máler V y A -I poder , y faber, claro eftá, 
malee y  Orientales fe m- que ha de lograr , que todo
cluyen tr^ vicios capitales, el mundo fepa, que ha íido

iCard
que
y luxuria j (25.) quando á 
todos los Incluye, y  da abri­
go P ortugal. ■ Detengom e

tinta mas

!

que no

poruios, y  que 
vean, qué tiene 

para vencer á eíTos c 
dos enemigos: ScM í ^ o Í
mijjerim te, In fortimh 
m tm  Ubcrahis

Yj



1̂1 las fenasefte; Angel,
•San Fernando;' no

' mas

s■ jantes en
como aquel Angel
con íu p alígran

•qne concur
circanftandas, fcran feme- • como

ayudar á 
aña 

me toca a
vidorias corttra tan mrlo y  

tos enemigos, que le moviá ftances, 
guerra ; y afianzó con ftira-1 PE tmtafangreA 
ber, que Dios le avia embia ' - - - r.. u.

Patrono San \ 
con fu

t

ver 
aarca 
enemmos

jurará á 11
contra fus

con legitima fucefsioa por fan- 
fu poder; y con fu faber,que gre, y la otra defenderlo de 
ha fido embiádo por Dios, fus enemigos. Lo primero 
aunque no nació en efte pais; qfe haze con las letras , y 
Scito, c¡̂ uo¿ mijjerim te \

A l armas, y el
me

í ' T V Jt
tU(t

eílá allí San Luis Rey de

á mi 1

Cu

tener parte en eíla gloria; y 
afsi eílá en el Altar á otro 
lado de SanFernando,eomo 
ditíéndo en fagrada amoro- 
fa competencia: porqué to-

« ^ <1  ̂ ^ ^ A

con 
tima 
viene 
nando

que por íegi:- 
de fangre le 
; yáS.Fer- 

i de íüs' e-

var San Fernando como
«

Rey de Efpaña, y nó he dé 
entrat yo á la parte como

randa ? Y masao-

nemlgqs con el poder, y las 
armas. Ello me parece, que 
_n.i j,_--i j_ -nLtiiscomo

áS.Fernádo 
a.YpÓrq 

no fe entienda , que és folo
cíon mía, ó afecto 

la devoción por la con- 
curtencia , repare c i curió-

fi

Á



la I g
ib en las oraciones, que dice

en el oficio; y re­
zó deftos dosReyes Santos. 
En la de San Luis á 25. de. 
Agofto dize aísi: Dem.¡ qui 
B. Ludó^icum de terreno,ac 
temporali re^no 
&íeterni re^nifloriam tr‘»-
fifdifii.: Dios infinitamente 
fablo, que trasladafte áSan

dorias contrafus enemigos. 
S.Luisdirai.qHe es altitsiína, 
yfiibia difpoficionde Dios 
trasiadarlo de Francia áEf- 
paña: San Fernando dirá, 
que fue efnaero de el poder

■  ̂ ’ fus
enemigos. Y  aísi abremos 
de partir las glorias, dice San 
Luis , el poder contra los , 

Luis de vn reyno inferior enemigos déla Felá dará 
áotro fuperior Reyno. En | Fernando; pero yo daré eí 
la Oración de San Fernando I faber para la herencia legL

tima por faagre del Reynodice aísi oy á ;o. de Mayo: 
íDcux :■> que B. FerdiMando
pr<£tiari p  radi a tua , jd
del inimicos [aperare dedi^ 
Jli. Dios Omnipotente,que

á San Fernando
>

r en tus batallas, y ven. 
cer .a los eneniigoSidc tu féái 
ta Fé; Defoerte, que la ora- 
clon de San Luis dice la le- 
gidraa. transía-don de vn 
Reyno para otro ; y la de S. 
Fernando dice las visorias 
contra los enemigos, Y  con- 
teniendofe en las oraciones 
las principales virtudes , y 
blafones de ios Santos; San 
Luis tendrá por blafon, pro­
bar la legitima translación 
de nucftiío PHILIPE de el 
Reyno de Francia 

. de Efpaña; pf San
r tiihbre darle Vi

de Efpaña. Eftábíen
Pero qué dirá áeílo S. 

Fernando? O ! como Rey
tan corteiano, y 
que fe partan nnuy en

:á

SanLuisen el A.ltac a 
arccebir losfeftejOs y 
entra. Mas qualquiera me­
dianamente político hará la 

[ adverteticia , que eftá al la­
do derecho San Fernando, 
y San Luis al lado finieftro 
y parece, que por eftar en fi
país , y caña San Hernando
aviade dar el lado derecho,

á San Lilis como
foraftero; y ii es •: 
paña San Fernán 
de Francia San Luis. Pero 
ya fefabe, qüe es ley invio­
lable de razo de eftadô qué-

da«



ciando en buen eflado la ra­
zón , que en publieo autori­
zado concurío de Reyes el 
R ey  de Efpaña no 
ceder lu lugar áotro 
aunque fea tan grande cc^ o 
Luis Rey de Branda, 
das á Dios > que nos 
gozar tiempo, en queda co­

yes como
por

Ĵ os locatis me 
ter̂  T>omme ,

‘ Mcitis, jum etenim.
pules míos

15
0’gamos

petenaa'entre ±,ípana , y 
Francia es competencia de | á Patrono,yProt6̂ orvue- 
amor,quedando fiempre en l ftrodaisnrimcrkaanaima-

, y  el feg a
>

ta mi devoción : qual feráde 
mas eftimadon para nueftro '

y  el íaber de Maeíiro:: Ma~ 
piBer ; delpues el poder-

gran Monarca PHILIPE Ja
Luis, 6 el poder 

de Fernando? La fabid'aria, 
con que

‘ grande de Señor: 'Domine^
is Dien O '

tis. (27.) Infiero aora :lue- ^
is Ja '

legitima fucefslon por fan- les , dando en fu 
gre a elle Reyno de Efpa- Chrlfto mejor Jugar á las 
na, ó el poder, con que San letras de Maefiro , que ai 
Fernando le haze vencedor poder de Señor , eoncur- 
de fus enemigos ? Gada vno ! riendo ello era San Fernan-

íi fii profeíiió,! do , y  San Luis priraier' 
ó fu genio: los íablos, y do ■ lugar abrán de tener las 
closeftaráde parte deS.Luis letras
con fus letras, y fu faber ? los

drá de parte de SanFcmando I ro o g 
Con fu eípada , y fupoder. nitiva
Pues no fabremos quien ha- [ Clriftó
ze noas f  Si feñor, Chrifto | vofótres 
Sacramentado eftá en me-1  Maefiro

OPK5
arece.Pe

vbCa de el mifmo
bs miósi 

como

mag n o , que
ál
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pana: 
esm

•>en q 
am©r de los: 

Qs>jr de la patria: 
as amor patria^ Y  iiendo S ,,
Luis de Francia,7 Errada ja

nar los aos ê êxcielos de en̂

letras.3 poder.,yfaper  ̂ mas
íe

que
cío amorofa ferá comoEra- 
c ŝ a S.iJ.uis Rey de Fráda. 
P ero quien tal dice > Quiea 
tal ha dicho? Se engaña quíe 
plenfa , que ¡ss,Francés núes 
Üro Monarca,, y  Francia 

5 armas, y  j patrla;que no es fi
Pues no nació en, Franda ? Sí

I  t

ior,pero yo digo que es Ef
grangean las prinieras efti- pañol,y no Francés, aunque 
roacíMic|lasarmas,y eJpp- | fueíTe en Francia íu, naci-

I miento feliz;
mes áV *  . 'V  ^  ' " v

"  S,.

en el Altar como
'  -  » V '  _

S. Fernando,y S,Luis,aquel 
con fu poder , y efieconfu 
faber , avl

'  • * ^ \  vS

,que el 
tener

antelación , y iiiejor lugar, 
1 faber de tuis cesó, 

en vn todo la atnotp 
petenda, Pero aun pica la
curiofidad ei fa,hér.,
fi a nueftróCatoIicoMonar-

le tirara was
S. Luis por Rey,

nuellr r:€Ĥ
Calvario, que fue campó de 
batalla alyo diiláte de la Cor. O - •
te de jerufalen ; y  allí le ve­
remos coronado, ,y aclama­
do Rey : afsi;lo afegura la 
Corona, afsi lo publica el ti­
tulo : lefus Na%drenus jRcx. 

I (2;8.) Y  no reparo,, que.efte
ivino tuvieíTe tan

-'i'.

^  •

ro que la Corona.pe
,yen

yip a quitarle ia
vna v e z ,

atre

i k* *>
iéé

-I*

s



roñado; 1 ®ñÍl,,l'k^;«homícaso-
genio de Orígenes : i cía

(ip.) fraBa.{í9) _
Orig. traS;. T  anapoGO reparo 
? m Mat- verfidad de lenguasjqucu 

• blican R ey: nex; porque
más dé íTií'fererlo DOr fus h e-

Nazaret hazla en beneficio

(34'

LIPE, huvo quien Incredulo,
ó poco fiel dixo: no es el Na* 
zarcna  ̂Puesdc Nazaret puê

roycasooras,iuu« tau wu .w -, de venir 
ncficio de los fuyos,aii á cofia rethpotejl ahqmi hom ejje.  ̂
dé tantas penas , fmfabores, y  j (34-) Y afslete gran Rey po-loan, e
fatkas proprias  ̂es defceadlé- nefobrefu cabeca:eílerNasa *4  ̂
tepor linea reda del augiifto reno, por volver por eicredi-
tronco, vreal caffade David; to.deÑazareti Bienpaedelcr.

V i Yalquccüxo,quedeNazarct
quienDios lo reveló,que df fia? no podia venir cofaiaena 
cafla avia de veníriefie:Reyi' lepodiarefponder c5

f e i í  'm^keíTMlippm'.'^tnh
*

remabií in.  ̂^
(30») Y  aunĉ iê no ob* I <jüe elle

Liic.c* r, v< p.ckciBi-|^3 ias9orM®d¿& edad
unos mal eítósprodigioŝ í̂ é̂ng 

teñciphacíosj que rió queriedo: ycyealo orár< >  ̂
mas'Rey xiueii Cefar: Nok-- che:;

" •  • • í  ^  .  >■

3 i.

(nO
loan, c. 19, hdbemus- rc£cm,kfCa^firem^ en defénfa d̂e &s vafaiios;̂ ?̂ é

if» SlUtIer'̂ '̂5 mríl ríí̂ í}?! nnhiíra a-Vi Y&ldráncte&et

:  ̂ fatigarfed
í

Ibid.

11 .maldeftapublica a-d m0 ‘ l>ide, Y  íaldránde&er-
^ __' .  ,y'verin,il

i-.)Rey-;|:deNaz3ret puede vcnircorr
publicado I buena; pues por Phiitpe pode- 

'■  ‘ ̂  ■ halla la-muerte ,.con fimievec:! mos|arar,qoe Rey como eftc'
ípIudoQ de mantenerlo Rey  ̂ i iioVó' han gozado ios .figte"

Ibid. V. • iMirepároeliá eocueChiád iô refieré eaíb Evímgei’'' 
fio como.ReyrG ilame Nazâ  ̂ l jfian-; y íi todavif
TCiiô r'Ie.f&'s' Ndí^rems-^x, 1 síuióincredoío;'
Será:aafo,:pórqae, cóiiab'téV i



J g
-  ̂ Haga Id qüela llcynaSa- ma de nueftro Na2arenolle7j
ba , que no creyendo de otro venga, y vea: yeui, éy? >/¿/¿>, y

aíras prendas,mayores í hallará,que aun es mejor Pvcy 
de ¡o que ft podían efperar de que Salomon: Eccephífcjííam. (jy.) 
ía juventiíd, y  corta'edad e vi- Sdomonhic, {̂ 7)̂  , Mattfa. cap.
no, V io ,y  halló, que eran tan 'Aun no hs dado foiucion  ̂
lia hipcrboíe: las pónderado-
nesyque ie avia dicho de aquel i que íe ha de llamar Chrifto 
Rey, que ni aun la mitad avia 
liegado á funotlcia;}/ afsl pro- 
r umpió en elogios del Rey ,en 
imbidiar vafallos tan dicho- 
f o s q u e  avian merecido tal 

ipe, y  en darle gracias á 
Dios de que huviefle dado tal 
R ey á fu Católico Reyno de 

' Todasfoii palabras del

alxeparo, csfaerzoio mas;.por

Nazareno, no avlendo nacido 
eiiNazáretbd A mi me pare­
ce, que con mas proprie 
avia de.liamac Bcthiehcmita, 
poraveríido cnBeien fuña-: 
cimiento,como fe iiamaCor-, 
dovés el que nació en Gordo- 
va,y Sevillano el que nado en 
Sevilla. Pues como olvidan-

texto; ¥erm eflfermo, do á Belén paisde fu naclmie-
dudiyL m mrm. mea 1:: Nmí. haze tanta gala de fer Na­

zareno, que llama ellEvange-
spja

i yeait y>me., que 
' nueftro Nazareno

’íytP*-proba- 
ars tnihi aun-

f  Ciudad luya por (? 8.) 
antonoraafia á Nazaret ? líic  cap. 
eji le fus d Nai^reth. (í 8.) 
ddUíeJuam Nazareth, ( 3  9.) ,
Es el cafo, dice ei D . P. Cor- tuc. c.’i . v.

''■4f a  mu fuerit: major e J } f a - \  sielio,que la crianca deíleRey 3 9-
' ' defde lo mas florido de fu e-

dadfue, no en Bel en , donde 
nadó; flno en Nazaret. Kotz 
lo ven coronado, y  aclamado 
Rey en vn campo de batalla, 
prompto ádar lavidaen de- 
fenfa, y alivio vniverfal de fus 

'uit t e  }(^em. vafallos; pues Ilameíe Naza-
remum ) (3 6.) reno mas que Bethlehemita
'ederá al que no mire a Nazaret por patria

nentm.:, opera tua  ̂  ̂
rumoriPuefn au did ::: Beatl
ferydím :irfit 'Domims tm s 
^nediÜm , cmcomplaemlU 

fte es el complacuit de el E- 
%eÍio ) 0 *7 te fuper

•'um Ifrael in fempiter--



•í

(40.)
Cornei, hic.

t

r

(4 1.)
Corn. in

edadlaédacadon) (40.) aunque 
no nacieffe en Nazareth, 'que las 
patrias a lo del Cielo no íe decla­
ran tanto por los nacimientos.

efcrupulo de qué fe paGeiTe de 
parte de San Luis como Rey de 
Francia con fu faber; porque no 
ay dada, que como Efpañol efta-

coinopor la crianza, y obras he- 1 rá de parte de SanFernando como
Toyc&s de vn Rey puerto ea cam- l Rey de Efpaña con fu poder; pe-

i

'7.

poü£ batalla por alivio, yrede- 
pcion vniverfa! de los fuyos: isfrs

enú'̂  ■ Rex.
jNo necefsjtaba de aplicación 

m el texto , ni las circunftancias. 
En Francia nacid nueftro Monar­
ca, pero en lo mas florido de fu 
edad fe halla en Efpaña coronado 
Rey, padeciendo en vn campo fa­
tigas indifpenfables por alivio de 
íasvafaüos: pues claro eftá, que 
íe debe llamar mas Eípanol, que 
Francés, aunque fueífe en Fran­
cia ílí nacimiento dichofo; y Que 
hará tanta gala deíer Efpañbl, 
que primero que efte renombre 
perdiera el título de Rey.

AdvertenciafuedelP.Corne-I 
lio, que viendo, y veríerando per- i 
fonalmente en Roma el titulo .fle
la Cruz de Chrifio Dueftro Redc- 
ptor > componiendoíe de quatro 
palabras : Jefas Nazarenus Rex

Aviendoíe perdido las tres, 
foloperfevera ía vna, que es: at̂ - 

Nazareno. Extat tmhshic
m Bafiltca SdnBA Crucis in 

falem 3 ubip^ í̂us eum vidí, ú* *vene~ 
f4SUs fam f fed ¡m̂erfsBuŝ  & dimidia-' 
tus I iffi S9 enim nil extas íiijl NAZ^~  
RWKS. ( 4 e. ) Q^efe yo íí efta 
Divina permiísíon íeria, para que 

cap.fupieíTemos, que primero que lia- 
V, 58. ^arfe Nazareno, íe avia de per­

der el titulo de Rey : y que por 
mngun cafo dcxara perder nue- 
pro Católico Monarca ê! título, 
y  renombre de Efpañol, Y  fien- 
poiQ ca.a de corazón, íe ^c^bd el

roíin perder de viña en fu alto 
aprecio, y eñiniacíon las letras de 
San Luis; antes gozofo delfavo^- 
rabie auxilio de ambos Santos Re 
yes, poniendo en vna mano la ef- 
pada, y en la otra las letras, dc« 
ftruirácomo mí gran Padre Elias 
flendo ambidextro, los heregcs 
idolatras; conel libro, y las le­
tras de vna mano convencerá,que. 
por ley le toca el Reyno en legiti­
ma fucefsion de fangre; con las.: 
armas, y laefpada en la otra nía-: 
no confundirá,y deñrairá á todos 
fus enemigos. San Fernando y a 
ellos, dirá con laefpada de el po-: 

i der ;-^áelIos y San Luis dirá com 
"as. y-Msi teni 

razos.elpau
de eftos dos Santos Reyes, y en 

echo-

X

%J

%ry -

pecha y corazón á eñe Sex 
mento Divino, árquien ver  ̂
R ey, como lo mueftra^ 
pendiente del corder 
ramos nofotros 
eña fieña; fe.af
la p az, que pedi 
enemigos las vida, 
ramos. Oigafe ef\ 
que concluyen 

Trae elP . Vela' 
dicción, d  ̂
tan déi cafo , r 
viendo las circ

Eípaña; de 
fus-paL' 

fprtfm hpftm

•  •MX  ̂ ,  .  . í



, ^

%o

)azq. lib. 
iííT. f . á 
). foL
dtt^ e

Infana^ú ¡mida amhtúonc cplU îs ¡̂
Monarchiam terra y marlquc 

chcamqaaqtfe cocco impeta ¡traeneibusy 
ipfa ftabil(s , ¡novicia ; immo canéíormn

potifsimifm mv~- 
mbits i attnh .̂ Sane, quia Hlf
fanU Keges, cunBasque populas a mmi - 
mo afque ad maximim Augufufslmo 
Eucharlfth Sacramento toto cordit affe  ̂
Ba, ^  ardore devoti, inde illis ¡nuentia 
tela repellere facHe femper fuit, (41.)
Qiiierc decir; hallandofe la iMo- 
nafquiadc Eipana invadida por . 
niar, y tierra de cneoiigos de cafi 
todos los Reynos de Europa, jun­
tos, y coligados, d porjavidiofa 
stmbicion, d por infidelidad, (qne
¿“tales enemigos fiempre los coli­
ga infidelidací, y ambición) fíem-
prc íalid de codos vencedora,nu-
.ca vencida. Y  pregunta, con que 
armas^ Con que almenas? —on 
que fuerzas? Y refponde ;

'^vi4o meneftcr uiiiias nuiraUas, 
'';nías fuerzas, ni mas almena:-, 

"las armas, que fer los Reyes 
‘{*;)aña -;y tcfdocl pueblo Ca 

dcfde elmenor harta el ma- 
” dfsimoS  ̂ de efte Sacra- 

áno, y venerarlo fie- 
'̂ fefiios del alma,y 

Vamacido vecer 
co tanta

5 fus ehetnigos,a;u- 
) inüdéHdad,y am- 
vengánpor mar,y
/foan de cafi todos

-.-̂ on
no ha

tenté como
confiamos de laintercefsion deN, 
Patrono S. Fernando, y de íii co- 

J pañero Rey S. Luis,que ficdo ani- 
' DOS interceílorescon vuertra Ma- 
gertad fuprema, lograndofe ca N* 
Monarca Philipe,y en fus Eípana- 
les todos las eficacias de fu poder, 
y faber, fabrá todo el mundo,que 
de derecho le coca e! Reyno,ven-^ 
cera á todos fus encmigosjvucftra 
Mageftad Divina logrará la conti­
nuación deftas veneraciones,libre 
de tos perfidos hereges, y de fas 
indecencias,que folo de imaginar­
las, falta brío ánueftros pechos, y 
á nueftros fieles corazones alictoj 
eftarán vuertros Santos decente­
mente vencradosiqucdaráelRey- 
no en paz,que tanto defeamos, e- 
xaltada la Fe,aumentados los cul­
tos, venerados los Templos, y ef- 
cafados gravifsimos.infiiltos. LoCj -  ̂ . . .  ^
gre. Señor, eñe fanto, Religiofo?

1
■:Sa

doáo, y autorizada cOncLirfo de 
vuertra foberana mano ios favo­
res, y erta illuftrifsima Villa  por 
las fblemnidades, que os cánfagra 
eiiS. Fernando fu Patrono, y por 
las lealtades,que expreffan fus no­
bles corazones tas dichas,que pía- 
doíkmence defead, merezcap en 

'erta vida grandeza fin vanidad, 
privanza fin rezelo , puertos fin 
defdoro, profpefidad fin peligro, 
para que huyendo los^vicios,dete •

' ftando las culpas, yfiguiendo lai»
I virtudes, alcancen en la otra de-

gramos de vue \ Icytes fin fed, guftos fm 
■ ĉordia V pues \ cia fm internfifsfon , y fin fin k  

eñe Santo I gloria. nosperduckt V* F.
'onososteb  V. T

A M E N

'Ich* C. 5 . C  ^♦«


